
ERRATA
O Prefeito Municipal de Vitor Meireles, Sr. Bento Francisco Silvy, no uso de suas atribuições legais, levando em consideração que após a publicação da Lei Complementar n. 121, de 01 de abril de 2020 que “Institui a Contribuição de Melhoria da Rua Guiomara Vendrami e dá outras providências”, verificou-se a existência de erro de digitação com relação ao Substitutivo Global aprovado pela Câmara de Vereadores, havendo a necessidade do proceder-se a presente errata.

Sendo assim, segue nova publicação da Lei Complementar nº 121, de 01 de abril de 2020, com o texto devidamente corrigido.

Prefeitura Municipal de Vitor Meireles, em 24 de abril de 2020.

BENTO FRANCISCO SILVY

Prefeito Municipal
LEI COMPLEMENTAR N. 121, DE 01 DE ABRIL DE 2020.

"INSTITUI A CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA DA RUA GUIOMARA VENDRAMI E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS"

O Prefeito Municipal de Vitor Meireles, no uso de suas atribuições, faz saber a todos os habitantes deste município, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou, e eu sanciono a seguinte Lei Complementar:

Art. 1º  A via pública Rua Guiomara Vendrami, é objeto de obra pública em uma extensão de 42,67 metros. (quarenta e dois metros e sessenta e sete centímetros), tendo como confrontação os lotes relacionados no Anexo III desta Lei Complementar, instituindo o tributo Contribuição de Melhoria, nos termos desta Lei Complementar, do Código Tributário Nacional, do Código Tributário Municipal, e da Constituição da República Federativa do Brasil.

CAPÍTULO I

DO MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO

Art. 2º  O memorial descreve normas para a execução dos serviços de "pavimentação com lajota", compreendendo todos os serviços e materiais necessários à execução da obra, conforme termos definidos no memorial descritivo: drenagem, projeto geométrico, pavimentação com lajotas hexagonais de concreto, meio fio de concreto e sinalização viária.

Parágrafo único- A íntegra do memorial descritivo e a descrição individual dos serviços constam no Anexo I desta Lei Complementar, considerando-se a mesma como partes integrantes do presente.

CAPÍTULO II

DO ORÇAMENTO DO CUSTO DA OBRA

Art. 3º A área total da via pública a ser pavimentada compreende 376,31 m² (trezentos e setenta e seis metros e trinta e um  decímetros quadrados) de pavimentação .

§ 1° O custo máximo  inicial da obra corresponde a R$ 31.006,90 (trinta e um mil, e seis reais e  noventa centavos).

§ 2° Demais especificações do projeto constam no Anexo II desta Lei Complementar.

CAPÍTULO III

DA BASE DE CÁLCULO - DETERMINAÇÃO DA PARCELA ABRANGIDA PELA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA

Art. 4º A base de cálculo da cobrança da contribuição de melhoria, em sendo comprovada a valorização dos imóveis beneficiados após a conclusão da obra, será a valorização dos imóveis, e terá como limite 50% do custo da obra, neste caso, podendo ser computadas as despesas de estudos, projetos e todos os investimentos necessários para que os benefícios delas decorrentes sejam integralmente alcançados pelos imóveis das respectivas zonas de influência.

Parágrafo único- O valor devido a título de contribuição de melhoria pela valorização dos imóveis com a obra pública far-se-á após a conclusão da obra, por avaliação especifica de cada imóvel.

CAPÍTULO IV

DA DELIMITAÇÃO DA ZONA DE INFLUÊNCIA

Art. 5º  A Contribuição de Melhoria será cobrada dos proprietários ou possuidores de imóveis situados nas áreas diretamente beneficiadas pela obra.

CAPÍTULO V

DA DETERMINAÇÃO DO FATOR DE ABSORÇÃO

Art. 6º  O fator de absorção do benefício, em face da valorização dos imóveis, para as zonas diretamente atingidas dos valores constantes no  Orçamento Quantitativo e Financeiro (Anexo II), terá como limite máximo  50% do custo da obra e, individualmente, o valor da efetiva valorização ocorrida no imóvel.

CAPÍTULO VI

DOS CONTRIBUINTES

Art. 7º  Os contribuintes são aqueles descritos no Anexo III desta Lei Complementar, ou aqueles que venham a adquirir os imóveis lá descritos no curso da obra pública.

§ 1° A importância a ser absorvida pelos contribuintes será individualmente o valor da efetiva valorização de cada imóvel, e globalmente no máximo 50% do custo total da obra. 

§ 2° O valor de que trata o caput do Art. 7°, poderá sofrer alteração, caso seja necessário readequação da obra.

§ 3° Considerando que a área total da via pública a ser pavimentado compreende  376,31 m² (trezentos e setenta e seis metros e trinta e um  decímetros quadrados) de pavimentação e que o valor  máximo total inicial da obra corresponde a R$ 31.006,90 (trinta e um mil, e seis reais e  noventa centavos), estima-se o custo por metro quadrado da obra em R$ 82,40 (oitenta e dois reais e quarenta centavos). 
§ 4º O valor final da obra, para fins de limitação da Contribuição de Melhoria, será o valor obtido no processo de Licitação correspondente à respectiva obra pública.

CAPÍTULO VII

DA FORMA DE PAGAMENTO

Art. 8º  O pagamento da contribuição de melhoria da obra referida nesta Lei  Complementar, desde que comprovada a valorização dos imóveis, será efetuado pelos contribuintes, à Fazenda Municipal, obedecendo às seguintes condições:

§ 1º O valor da Contribuição de Melhoria poderá ser pago integralmente, concedendo-se o desconto de 20 % (vinte por cento), se feito em parcela única até a data do vencimento.

§ 2º  O valor da Contribuição de Melhoria será lançada, a critério da Administração Pública, em tantas parcelas mensais, iguais e consecutivas quanto forem necessárias para que o montante anual dos respectivos valores não ultrapasse três por cento (3%) do valor venal do imóvel atualizado à época do lançamento, observado o prazo decadencial para constituição do crédito tributário e prescricional para sua cobrança.

I - Em caso de opção por pagamento parcelado, este deverá ser formalizado junto à repartição competente, mediante termo de opção, sendo que cada parcela não será inferior a 20 (vinte) Unidades Fiscais Municipais – UFM’s em vigor na data de ocorrência do fato gerador.

II - A opção pelo pagamento parcelado terá as parcelas corrigidas anualmente conforme a UFM.

III - O pagamento da contribuição de melhoria, objeto desta Lei, deverá ser efetuado em casas lotéricas, agência da Caixa Econômica ou bancos conveniados com a Prefeitura Municipal. 

IV - Caso o contribuinte opte pelo parcelamento da Contribuição de Melhoria, poderá proceder a quitação integral das parcelas vincendas, com desconto de 15% (quinze por cento) do valor remanescente, desde que esteja com o parcelamento em dia.

§ 3º As parcelas eventualmente recolhidas em atraso ficarão sujeitas aos acréscimos previstos na legislação vigente, ou seja:

I - juros de mora de 1% (um por cento) ao mês ou fração, contados da data do vencimento;

II - multa moratória;

III – correção monetária:

a) Tratando-se de recolhimento espontâneo, no percentual de 0,20% (zero vírgula vinte por cento) do valor do crédito tributário por dia de atraso, até o limite de 20% (vinte por cento);
b) Havendo ação fiscal, 20% (vinte por cento) do valor do crédito tributário.
§ 4º Os créditos tributários oriundos desta Lei Complementar que não forem pagos em quota única ou parcelado, serão inscritos em dívida ativa e encaminhados para execução judicial, ou protesto da Certidão de Dívida Ativa, nos termos do Código Tributário Municipal.

CAPÍTULO VIII

DA IMPUGNAÇÃO

Art. 9º  É facultado ao sujeito passivo de obrigação tributária principal impugnar o lançamento do crédito tributário, alegando:

I - Erro do sujeito passiva do crédito tributário.

II - Erro no cálculo ou avaliação da valorização.

III - Isenção, imunidade, não incidência do crédito tributário.

IV - Qualquer outro elemento do lançamento do crédito tributário.

§ 1º Junto com a impugnação, deverá o impugnante, indicar precisamente o fato e os fundamentos jurídicos do pedido, suas especificações, as provas documentais e testemunhais com que pretende demonstrar a verdade dos fatos alegados.

§ 2º O prazo para interpor a impugnação do crédito da Contribuição de Melhoria que trata essa Lei Complementar, será de 30 (trinta) dias contados da data da notificação do lançamento.

§ 3º A impugnação ao lançamento do crédito tributário de que trata essa Lei Complementar deverá ser realizada no prazo disposto no §2° do Art. 9°, junto ao setor de tributos deste Município.

§ 4º Serão consideradas peremptas as impugnações interpostas fora do prazo concedido no item retro.

§ 5º Poderá ainda ser impugnado:

I - O memorial descritivo do projeto;

II - O orçamento do custo da obra;

III - A determinação da parcela do custo da obra a ser custeada pela contribuição;

IV - A delimitação da zona beneficiada pela obra pública objeto da contribuição de melhoria;

V - A determinação do fator de absorção do benefício da valorização para toda a zona ou para cada uma das áreas diferenciadas, nela contidas.

CAPÍTULO IX

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 10 Aplicam-se no que couber as disposições das Leis Complementares n. 046 de 2009 e 051 de 2009.

Art. 11  São partes integrantes desta Lei Complementar os seguintes anexos:
I - ANEXO I - MEMORIAL DESCRITIVO

II - ANEXO II - ORÇAMENTO DA OBRA

III - ANEXO III - RELAÇÃO DE CONTRIBUINTES E TESTADAS.

IV – ANEXO IV – ATA DA REUNIÃO COM OS CONTRIBUINTES

Art. 12 A presente Lei Complementar entrará em vigor a partir da data de publicação.

Art. 13  Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Vitor Meireles, 01 de abril de 2020.

BENTO FRANCISCO SILVY

Prefeito Municipal
ANEXO I

MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
OBRA:
PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO DA RUA GUIOMARA VENDRAMI EXTENSÃO: Estaca 0+3,95 a Estaca 2+6,62m = 42,67m
CONTRATANTE:
VITOR MEIRELES/SC
LOCAL:
RUA GUIOMARA VENDRAMI, VITOR MEIRELES/SC DATA: 29/07/2019
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1
APRESENTAÇÃO
Observações Gerais:
O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos.

Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os projetos básicos fornecidos com as prescrições contidas no presente memorial e com as normas técnicas da ABNT, ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e pertinentes.

Será de responsabilidade da empresa CONTRATADA o fornecimento de placa de obra, Engenheiro responsável pela execução, alojamento dos funcionários, encargos dos funcionários, abastecimento de água e energia bem como o fornecimento de alimentação para estes.

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as exigências da ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste Memorial Descritivo, e dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades competentes, acompanhados pela Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e ou (RRT) do responsável pelo projeto e pela execução da obra

Obrigações da Fiscalização:

•
Todos os serviços citados neste memorial e especificados em projeto deverão ficar perfeitamente executados pela EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

•
A fiscalização deverá ter conhecimento pleno do projeto e quaisquer divergências ou dúvida entre projeto e execução deverá entrar em contato com o responsável técnico antes de geradas as alterações.

•
A fiscalização não desobriga a EMPREITEIRA de sua total responsabilidade pelos atrasos, construção, mão-de-obra, equipamentos e materiais nos termos da legislação vigente e na forma deste documento.

Obrigações da Empreiteira:

•
Ter pleno conhecimento dos serviços a serem executados em todos os seus detalhes, submetendo-se inteiramente às normas de execução, obrigando-se pelo perfeito funcionamento e acabamento final dos serviços, sendo imprescindível visitar o local onde será edificada a obra.

•
Coordenar  os  serviços  para  que  seja  concluído  dentro  do  prazo  estabelecido, conforme cronograma físico-financeiro a apresentar.

•
Todos os serviços deste memorial deverão ficar perfeitamente executados pela

EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. As dúvidas ou omissões dos

serviços e/ou materiais que por ventura venham ocorrer, são de responsabilidade da EMPREITERA, que deverá consultar a FISCALIZAÇÃO e executá-lo às suas expensas para perfeita conclusão dos serviços.

•
Se a EMPREITERA encontrar dúvida nos serviços ou se lhe parecer conveniente introduzir modificações de qualquer natureza, deve apresentar o assunto à FISCALIZAÇÃO por escrito.

•
Todos os preços especificados no orçamento compreendem todos os custos diretos e indiretos necessários à perfeita execução dos serviços, como material, mão de obra, despesas com administração, equipamentos de segurança, de sinalização, tributos e outros.
•

Fornecer a seus empregados, contratados, e fazer com que estes utilizem, todos os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários à segurança dos mesmos, de acordo com o exigido pelas normas relativas á Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho, previstas na legislação em vigor.

2
SERVIÇOS INICIAIS
2.1
PLACA DE OBRA

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção de placas visíveis e legíveis serão obrigatórias constando a identificação do programa, assim como demais responsáveis pela execução dos trabalhos.

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal ou voltada para a via que favoreça a melhor visualização e a dimensão desta será conforme os padrões do convenio.

A placa deverá ser em lona e armação de madeira.

3
DRENAGEM PLUVIAL

A rua já possui sistema de drenagem pluvial e não foi contemplado nenhuma intervenção referente a drenagem neste projeto.

4
PROJETO GEOMÉTRICO
A elaboração do Projeto Geométrico desenvolveu-se com apoio nos elementos levantados na fase de estudos topográficos.

Com base no levantamento topográfico, foi lançado o eixo da rua seguindo o alinhamento dos meio fios existentes.

Nas seções tipo demonstrativas do projeto é possível visualizar os elementos a serem implantados como largura de cada pista e outros elementos.

O gabarito proposto no projeto segue o estabelecido em levantamento no que diz respeito aos alinhamentos frontais das testadas de cada lote, cabendo a prefeitura municipal aprovar os projetos de acordo com o que determina a legislação municipal vigente.

A inclinação da pista na seção transversal é de 2,5% em sentidos opostos.

Obs.: Para a locação da obra a empresa executora deverá solicitar o arquivo digital e o arquivo com as cotas e referencias topográficas para a locação.
5
PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO
O Projeto de Pavimentação tem por objetivo definir os materiais que serão utilizados na confecção das camadas constituintes do pavimento, indicando suas características e fontes de obtenção, determinando as espessuras das camadas, estabelecendo a seção transversal tipo da plataforma do pavimento e obtendo os quantitativos de serviços e materiais referentes à pavimentação.

NOTA: o custo unitário das lajotas contempla os custos com laudo de ensaio de resistência à ruptura por compressão, nas proporções definidas pela NBR 9781/87.
5.1
TRÁFEGO

Quando da execução dos trabalhos de levantamento de campo, efetuou-se apontamentos do volume de veículos que transitam pela rua para fins de averiguação do número de veículos que utilizam a rua.

Como não se dispõe de uma contagem de tráfego efetiva na rua em questão e o levantamento desenvolvido só faz menção ao período dos trabalhos de campo, adotou-se com base nestas poucas informações disponíveis, para o trecho, um tráfego médio diário de 50 (cinqüenta) veículos.

5.2
MEMÓRIA DE CÁLCULO

Dados: Tráfego Médio Diário até: 50 veículos

IS Solo = 20%

Tipo de Pavimentação: Lajotas hexagonais de concreto.

Para dimensionamento do pavimento e verificação das espessuras do pavimento, será usado o método de Dimensionamento pelo Índice de Suporte Califórnia , conforme equação de Peltier, que é preconizado para o dimensionamento envolvendo pavimentações de blocos de concreto.
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, onde

E = Espessura total do pavimento, em cm
P = Carga por roda, em tonelada

IS= CBR do subleito, em percentagem

T= trafego real por ano e por metro de largura, em toneladas

To= tráfego de referência= 100.000 t/ano/m de largura

Dados

-
Trafego médio diário: 50 veículos

-
CBR do subleito (IS): 20 % (Sub. Leito)

Neste caso, temos como espessura de cálculo o valor de
𝐸 =

√100 + 150√10 √(50.365)/7
100 000
20 + 5

= 13,50𝑐𝑚
Adotada= 14 cm.

RESUMO
Lajota de concreto= 8cm
Espessura de assentamento (colchão de pó de pedra) =6 cm.
TOTAL = 14cm > 13,5cm = ok

5.3
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

Os serviços de pavimentação serão executados obedecendo-se as seguintes fases de serviços.

5.3.1
REGULARIZAÇÃO E PREPARO DA CANCHA COMPACTADA

Consiste no preparo da camada de regularização do subleito que compreendem cortes e/ou aterros até 0,20m de espessura e a compactação da mesma, de modo a conferir condições adequadas em termos geométricos e tecnológicos.

Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados através da topografia com aparelho de precisão, como por exemplo, locação, nivelamento e outros.

Deverá ser realizada a regularização do subleito, com energia de compactação normal ou intermediária conforme especificações do (DNER-ME 129/94).
Com a realização do serviço de regularização poderá haver aparecimento de solo considerado inservível. Havendo aparecimento de tal solo a empresa executora da obra deverá comunicar o Engenheiro Fiscal e Autor do Projeto para readequação dos serviços a serem realizados.

MATERIAIS
Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio subleito desde que comprovado o CBR ≥ 20% através do (MÉTODO DNER – ME 49/94). No caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrências de materiais indicados no projeto; ter um diâmetro máximo de partícula igual ou inferior a 76 mm; um índice de suporte Califórnia, determinado com a energia do método, igual ou superior ao do material considerado no dimensionamento do pavimento e expansão inferior a 2%.

EQUIPAMENTO
O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições especificadas e produtividade requerida e poderá compreender basicamente as seguintes unidades:

Motoniveladora pesada, equipada com escarificador; Caminhão-tanque irrigador; Trator agrícola; Grade de disco; Rolos compactadores compatíveis com o tipo de material empregado e as condições de densificação especificadas, devendo incluir obrigatoriamente rolo liso pneumático autopropulsor com pressão variável.

EXECUÇÃO
Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, proceder-se-á  a uma escarificação geral na profundidade de até 20 cm, seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

Não será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de chuva.

O teor de umidade dos materiais utilizados na regularização do subleito, para efeito de compactação, deverá estar situado no intervalo que garanta um ISC mínimo igual ao obtido no ensaio do MÉTODO DNER ME 49/94. Caso o teor de umidade se apresente fora dos limites estabelecidos, proceder-se-á ao umedecimento da camada, se demasiada seca, ou a escarificação e aeração, se excessivamente úmida. Concluída a correção da umidade, a camada será conformada pela ação da motoniveladora e, em seguida, liberada para compactação.

Dever-se-á evitar a liberação da regularização do subleito ao tráfego usuário, em face da possibilidade do mesmo causar danos ao serviço executado, em especial sob condições climáticas adversas. Para tal deverá ser procedido o lançamento da nova camada superior do pavimento.

CONTROLE TECNOLÓGICO
Um ensaio de compactação com a energia especificada, com amostras coletadas a cada 100 m de pista, podendo o espaçamento ser aumentado, desde que se verifique a homogeneidade do material.

Ensaios de granulometria, com espaçamento máximo de 500 m, de pista. Este ensaio não servirá para aceitação ou rejeição, porém é de utilidade no controle da homogeneidade dos solos de jazidas e para futuras comprovações e pesquisas.

Um ensaio para a determinação do Índice de Suporte Califórnia (método DNER ME 49/94), na energia de compactação adotada como referência para o trecho, para cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea "a", respeitando-se o espaçamento máximo de 500 m de pista.

Um ensaio para determinação da massa específica aparente seca "in-situ" (MÉTODO DNER ME

092/94), pelo método do Frasco de Areia, com espaçamento máximo de 100 m e com, no mínimo, três determinações por segmento.

5.4
LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO

5.4.1
Características das lajotas hexagonais de concreto

A forma da lajota em planta, deverá ser de um hexagonal regular inscrito em uma circunferência de 25 cm de diâmetro. Os blocos destinados à pavimentação da rua, tráfego de caminhões, automóveis etc, terão a espessura de 8 cm e confeccionadas com fck mínimo de concreto de 35 Mpa.

No recebimento deverão ser verificadas se as dimensões atendem as exigências previstas, bem como a ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do pavimento.

Somente serão aceitas lajotas que passarem na análise de conformidade, conforme norma brasileira

NBR 9781.

5.4.2
Processo de Execução  do pavimento em lajotas hexagonais de concreto

A pavimentação será construída por lajotas obedecendo os alinhamentos, dimensões e seção transversal estabelecidas pelo projeto.

Sobre a camada de macadame seco deverá ser lançada uma camada de areia grossa com espessura determinada no projeto (6cm).

A areia grossa para assentamento das lajotas deverá ser constituída de partículas limpas, duras, isentas de matéria orgânica, torrões de argila ou outros materiais.

Após a colocação das lajotas será feito o rejuntamento utilizando-se uma camada de areia grossa com espessura de 1 cm sobre as mesmas. Com auxílio de vassouras se forçará a areia penetrar nas juntas. Junto às guias a última lajota deverá ser rejuntada com argamassa de cimento e areia na proporção 1:3.

Para o assentamento do meio fio deverá ser aberta uma vala com fundo regularizado e apiloado. O rejuntamento se fará com argamassa de cimento e areia com dosagem em volume 1:3. Estas guias serão colocadas de maneira que a face superior não apresente falhas nem depressões.

Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente compactado

com rolo compactador liso de 3 rodas ou do tipo “TANDEM” com peso de 10 a 12 toneladas.

A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro paralelamente ao eixo da pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da obra faixa de rolamento até a completa fixação do calçamento. Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, a compactação deverá ser efetuada por meio de soquetes manuais.

Durante a execução dos serviços o trânsito da rua será desviado com auxílio das transversais pavimentando-se toda a largura da pista em única etapa.

O pavimento poderá ser entregue ao tráfego logo após o rejuntamento e compactação do

mesmo.

6     MEIO FIO DE CONCRETO
Os meio fios são existentes e se tiver necessidade de substituição ou reassentamento dos mesmos ficará a prefeitura responsável por tal serviço. Somente as vigas de contenção que servirão para acabamento e travamento do pavimento a ser executado serão executados pela empresa contratada conforme especificações abaixo:

Vigas de Contenção – Esses elementos serão usados para travar o pavimento de lajota em trechos que contenham inclinação superior a 8%. Será executado conforme detalhe anexo ao projeto, respeitando as dimensões, materiais e locação definida. A dimensão da viga será de 30cm de largura por 50cm de altura e deverá ter a sua face superior perfeitamente alinhada com a superfície das lajotas hexagonais de concreto. A escavação da vala onde será implantada a viga de contenção será feita com equipamentos mecânicos, tentando ao máximo respeitar a largura de 30cm prevista para a viga de concreto, uma vez que não serão utilizadas formas de madeira. No orçamento já está sendo previsto um coeficiente de 20% a mais de concreto devido a irregularidade da largura da escavação da vala. Em relação a armadura, serão utilizadas quatro barras de Ø12,5mm, sendo duas na parte superior e duas na parte inferior. Os estribos serão de Ø5mm e dispostos a cada 15cm, conforme pode ser observado no detalhe anexo ao projeto.

7     SINALIZAÇÃO VIÁRIA
7.1    PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO

As placas   de regulamentação e advertência deverão ter os padrões definidos pela Legislação de Trânsito Vigente e Normas Brasileiras, no que diz respeito a especificação,  cores e letreiros.

As  chapas  destinadas  à  confecção  das  placas  de aço  devem  ser planas,  do  tipo  NB

1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16. Devem conter pintura totalmente refletiva. As placas de regulamentação circulares deverão ter diâmetro de 50cm,  octagonal tipo R1 com lado mínimo de 0,25m e tipo R-2 com lado mínimo de 0,75m. As placas de advertência quadradas terão lado mínimo de 0,45m.

Devem atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária.

As  colunas de sustentação deverão ser de aço galvanizado diâmetro de 11/2” , espessura da parede de 3mm e com 3 metros de comprimento. As colunas de sustentação deverão ser fixadas em bases de concreto.

A posição e distâncias de fixação das placas deverão seguir as normas da Legislação de

Trânsito Vigente e Normas Brasileiras.

NOTA: não será admitido adesivamento nas placas de sinalização.
7.2    PLACAS INDICATIVAS DE RUA

As placas  indicativas do nome da rua serão com dimensões de 25x50cm.

As  chapas  destinadas  à  confecção  das  placas  de aço  devem  ser planas,  do  tipo  NB

1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16.

Devem conter com pintura totalmente refletiva. As  colunas de sustentação deverão ser de aço galvanizado diâmetro de 11/2” , espessura da parede de 3mm e com 3 metros de comprimento. As colunas de sustentação deverão ser fixadas em bases de concreto.

Devem atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária.

A posição e distâncias de fixação das placas deverão seguir as normas da Legislação de

Trânsito Vigente e Normas Brasileiras.

NOTA: não será admitido adesivamento nas placas de sinalização.
ARIEL ANDRE  MASSON
Engenheiro Civil  - CREA/SC 82584-1

ANEXO II

ORÇAMENTO
Pavimentação da Rua Guiomara Vendrami
Proprietário:
 Endereço:
Prefeitura Municipal de Vitor Meireles
Rua Guiomara Vendrami


Cidade:

Vitor Meireles
Descrição:

Projeto de pavimentação em lajotas  hexagonais  de concreto e sinalização  viária

Bairro:

Centro
Pav. Pista:
Pav. Passeios:


Extensão:

42,67m
BDI:



Data base:

Referencia Orçamento:



Junho/2019 - Sem Desoneração - DATA DE EMISSÃO: 17/07/2019 00:16:09 - DATA DE RT: 16/07/2019
SICRO DNIT JANEIRO 2019 SEM DESONERAÇÃO


376,31m² 
0,00m² 
20,73%

Junho/2019
Revisão:

00

	ITEM
	SERVIÇO/INSUMO
	DESCRIÇÃO DO SERVIÇO/INSUMO
	
	UN
	QUANT
	CUSTO
UNIT. SEM BDI
	BDI (%)
	PREÇO UNIT. COM BDI
	PREÇO TOTAL COM BDI
	CÓDIGO
	FONTE

	1
	SERVIÇOS INICIAIS
	
	
	
	
	
	
	∑
	R$
1.578,39
	
	

	1.1
	PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
	Placa de identificação da obra (PADRÃO DO CONVENIO) em aço galvanizado e armação de madeira
	M2
	2,88
	320,43
	20,73%
	R$ 
386,86
	R$ 
1.114,16
	74209/1
	SINAPI-C

	1.2
	PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
	Placa de sinalização de obra em aço galvanizado e armação de madeira

(área de 2 unidades)
	M2
	1,20
	320,43
	20,73%
	R$ 
386,86
	R$ 
464,23
	74209/1
	SINAPI-C

	2
	PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO
	
	
	
	
	
	∑
	R$    28.588,25
	
	

	2.1
	CAMADAS CONSTITUINTES DO PAVIMENTO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.1.1
	REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA
	Regularização e compactação de subleito até 20cm de altura com uso de motoniveladora, caminhão pipa, rolo compactador pé de carneiro e pneus incluindo operador
	M2
	376,31
	1,29
	20,73%
	R$ 
1,56
	R$ 
587,04
	72961
	SINAPI-C

	2.2
	PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEGAGONAIS DE CONCRETO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.1.2
	PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS  INTERTRAVADOS DE CONCRETO "LAJOTAS HEXAGONAIS" E=8CM, FCK 35MPA, ASSENTADAS SOBRE COLCHÃO DE AREIA GROSSA E=6CM, REJUNTAMENTO E=1CM, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS E COLOCAÇÃO
	Pavimentação em blocos intertravados de concreto "lajotas hexagonais" e=8cm, FCK 35MPA, assentadas sobre colchão de areia grossa e=6cm, rejuntamento e=1cm, com fornecimento de materiais  e colocação
	M2
	376,31
	54,83
	20,73%
	R$ 
66,20
	R$ 
24.911,72
	CPA006
	COMPOSIÇÃO

	2.3.1
	VIGA DE CONTENÇÃO EM CONCRETO ARMADO 30x50cm
	Vigas de contenção do pavimento em concreto armado 30x50cm, devido a declividade da rua, incluindo escavação, materiais e serviço
	M
	
	24,59
	104,07
	20,73%
	R$
125,64
	R$
3.089,49
	CPA129
	COMPOSIÇÃO


	3
SINALIZAÇÃO VIÁRIA
∑   R$
840,26

	3.1
	PLACA DE INDICAÇÃO DO NOME DA RUA 25 X 50 CM, COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA DE CONCRETO
	Placa de indicação do nome da rua 25 x 50 cm com poste de aço galvanizado chumbada em sapata de concreto, (fornecimento dos materiais e instalação)
	UN
	1,00
	298,98
	20,73%
	R$
360,96
	R$
360,96
	CPA007
	COMPOSIÇÃO

	3.2
	PLACA DE REGULAMENTAÇÃO E OU ADVERTENCIA VERTICAL: OCTOGONAL (LADOS DE 25CM) COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA  DE CONCRETO
	Placa de Regulamentação e ou Advertencia vertical: octogonal (lados de

25cm) com chapa de aço e poste em aço galvanizado, chumbada em sapata de concreto
	UN
	1,00
	397,00
	20,73%
	R$
479,30
	R$
479,30
	CPA092
	COMPOSIÇÃO

	TOTAL    R$
31.006,90


DECLARAÇÕES:
Os encargos sociais e complementares para mão de obra,
1 
horista e mensalista, com ou sem desoneração, atendem ao estabelecido no SINAPI para SC.
Após a simulação deste orçamento com as tabelas do SINAPI
com e sem desoneração, e atribuindo no orçamento os
2 
respectivos impostos necessários para cada situação, foi verificado que a alternativa mais adequada para a
Administração Pública, é a utilização da planilha SEM DESONERAÇÃO.

ARIEL ANDRÉ MASSON Engenheiro Civil - CREA/SC 126637-3
Rio do Sul, 29 de julho de 2019


CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	TOTAL
	%
	1º MES
	%
	2º MES
	%

	1
	SERVIÇOS INICIAIS
	1.578,39
	5,09
	1.578,39
	100,00
	-
	

	2
	PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS
HEXAGONAIS DE CONCRETO
	28.588,25
	92,20
	14.294,13
	50,00
	14.294,13
	50,00

	3
	SINALIZAÇÃO VIÁRIA
	840,26
	2,71
	-
	
	840,26
	100,00

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	TOTAL
	
	
	15.872,52
	51,19
	15.134,39
	48,81

	
	TOTAL ACUMULADO
	31.006,90
	100,00
	15.872,52
	51,19
	31.006,90
	100,00


ARIEL ANDRÉ MASSON Engenheiro Civil  - CREA/SC 126637-3
Rio do Sul, 29 de julho de 2019
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COMPOSIÇÃO DE BDI
O valor do BDI é obtido pela fórmula e taxas abaixo
FÓRMULA BDI
(1+AC+S+R+G)(1+DF)(1+L)
BDI=  

 -1 (1-I)
	ONDE:
	

	AC= taxa de administração central
	3,80%

	S=taxa de seguros
	0,16%

	G=taxa de garantias
	0,16%

	R=taxa de riscos
	0,50%

	DF=taxa de despesas financeiras
	1,02%

	L=taxa de lucro / remuneração
	6,64%

	I=taxa de incidência de impostos
	6,65%


	I1: PIS e COFINS
	
	3,65%

	I2: ISSQN (conforme legislação municipal)
	
	3,00%

	
	∑
	6,65%


TEMOS ENTÃO ENTRANDO COM OS DADOS NA FÓRMULA

BDI = 
20,73%
ARIEL ANDRÉ MASSON Engenheiro Civil  - CREA/SC 126637-3
Rio do Sul, 29 de julho de 2019
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QUADRO DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS
	Descrição
	Uni.
	Cód.

	PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO "LAJOTAS HEXAGONAIS" E=8CM, FCK 35MPA, ASSENTADAS SOBRE COLCHÃO DE AREIA GROSSA E=6CM, REJUNTAMENTO E=1CM, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS E COLOCAÇÃO
	M2
	CPA006

	Serviço/Insumo
	Descrição do Serviço/Insumo
	Coefi.
	Uni.
	Valor uni.
	Fonte
	Cód.
	Valor s/BDI

	CALCETEIRO  COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Calceteiro com encargos complementares
	0,185300
	H
	R$ 
22,27
	SINAPI-C
	88260
	R$ 
4,13

	SERVENTE  COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Servente com encargos  complementares
	0,185300
	H
	R$ 
16,64
	SINAPI-C
	88316
	R$ 
3,08

	PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA,  FORÇA CENTRÍFUGA  DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015
	Placa vibratória
	0,005500
	CHP
	R$ 
4,48
	SINAPI-C
	91277
	R$ 
0,02

	PLACA VIBRATÓRIA  REVERSÍVEL  COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA,  FORÇA CENTRÍFUGA  DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015
	Placa vibratória
	0,087200
	CHI
	R$ 
0,56
	SINAPI-C
	91278
	R$ 
0,05

	CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA  DE 13 HP, COM DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO  DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 1") - CHP DIURNO.  AF_08/2015
	Cortadora de piso
	0,013500
	CHP
	R$ 
9,36
	SINAPI-C
	91283
	R$ 
0,13

	CORTADORA  DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA  DE 13 HP, COM DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO  DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 1") - CHI DIURNO. AF_08/2015
	Cortadora de piso
	0,079200
	CHI
	R$ 
0,65
	SINAPI-C
	91285
	R$ 
0,05

	AREIA GROSSA COM FORNECIMENTO DO MATERIAL
	Areia Grossa para assentamento
	0,060000
	M3
	R$ 
77,00
	MERCADO
	MPA006
	R$ 
4,62

	AREIA GROSSA COM FORNECIMENTO DO MATERIAL
	Areia Grossa para rejuntamento
	0,010000
	M3
	R$ 
77,00
	MERCADO
	MPA006
	R$ 
0,77

	LAJOTAS  HEXAGONAIS DE CONCRETO E=8CM FCK 35MPA COM FORNECIMENTO DO MATERIAL
	Lajotas hexagonais  de concreto e=8cm, FCK 35MPA
	1,020000
	M2
	R$ 
41,16
	MERCADO
	MPA007
	R$ 
41,98

	
	
	
	
	
	
	∑
	R$ 
54,83

	Memorial da Composição: esta composição  tem como base o cód. 92394 do SINAPI fev/2017


	Descrição
	Uni.
	Cód.

	PLACA DE INDICAÇÃO DO NOME DA RUA 25 X 50 CM, COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA DE CONCRETO
	UN
	CPA007

	Serviço/Insumo
	Descrição do Serviço/Insumo
	Coefi.
	Uni.
	Valor uni.
	Fonte
	Cód.
	Valor s/BDI

	PARAFUSO  DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA INTEIRA, DIAMETRO  5/16", COMPRIMENTO 3/4", COM PORCA E ARRUELA  LISA LEVE
	Parafuso de ferro galvanizado,  sextavado, com rosca interna, acompanha  porca e arruela
	4,000000
	UN
	R$ 
0,20
	SINAPI-I
	13246
	R$ 
0,80


	PLACA DE SINALIZACAO  EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA
	Placa de Sinalização  em chapa de aço, com pintura totalmente  refletiva
	0,125000
	M2
	R$ 
554,40
	SINAPI-I
	34723
	R$ 
69,30

	BARRA DE FERRO RETANGULAR, BARRA CHATA, 1" X 3/16" (L X E), 1,73 KG/M
	Barra de ferro galvanizado,  barra chata, 1" x 3/16" (l x e)
	0,350000
	M
	R$ 
9,82
	SINAPI-I
	565
	R$ 
3,44

	SERVENTE  COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Servente,  com engargos  complementares
	1,500000
	H
	R$ 
16,64
	SINAPI-C
	88316
	R$ 
24,96

	SERRALHEIRO COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Serralheiro,  com engargos  complementares
	0,500000
	H
	R$ 
22,27
	SINAPI-C
	88315
	R$ 
11,14

	TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA,  CLASSE MEDIA, DN
2.1/2", E = *3,65* MM, PESO *6,51* KG/M (NBR 5580)
	Poste de aço h=3,50m d=65mm
	3,500000
	M
	R$ 
49,62
	SINAPI-I
	7701
	R$ 
173,67

	CONCRETO  FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/  AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO  COM BETONEIRA  400
L. AF_07/2016
	Concreto magro para base do poste c/ lançamento e adensamento
	0,054000
	M3
	R$ 
290,19
	SINAPI-C
	94963
	R$ 
15,67

	
	
	
	
	
	
	∑
	R$ 
298,98


	Descrição
	Uni.
	Cód.

	PLACA DE REGULAMENTAÇÃO  E OU ADVERTENCIA VERTICAL: OCTOGONAL (LADOS DE 25CM) COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA DE CONCRETO
	UN
	CPA092

	Serviço/Insumo
	Descrição do Serviço/Insumo
	Coefi.
	Uni.
	Valor uni.
	Fonte
	Cód.
	Valor s/BDI

	PARAFUSO  DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO,  COM ROSCA INTEIRA, DIAMETRO  5/16", COMPRIMENTO 3/4", COM PORCA E ARRUELA  LISA LEVE
	Parafuso de ferro galvanizado, sextavado,  com rosca interna, acompanha  porca e arruela
	4,000000
	UN
	R$ 
0,20
	SINAPI-I
	13246
	R$ 0,80

	PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA  REFLETIVA
	Placa de Sinalização em chapa de aço, com pintura totalmente  refletiva
	0,301800
	M2
	R$ 
554,40
	SINAPI-I
	34723
	R$ 167,32

	BARRA DE FERRO RETANGULAR, BARRA CHATA, 1" X 3/16" (L X E), 1,73 KG/M
	Barra de ferro galvanizado, barra chata, 1" x 3/16" (l x e)
	0,350000
	M
	R$ 
9,82
	SINAPI-I
	565
	R$ 3,44

	SERVENTE  COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
	Servente,  com engargos  complementares
	1,500000
	H
	R$ 
16,64
	SINAPI-C
	88316
	R$ 24,96

	SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
	Serralheiro,  com engargos complementares
	0,500000
	H
	R$ 
22,27
	SINAPI-C
	88315
	R$ 11,14

	TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA,  CLASSE MEDIA, DN
2.1/2", E = *3,65* MM, PESO *6,51* KG/M (NBR 5580)
	Poste de aço h=3,50m d=65mm
	3,500000
	M
	R$ 
49,62
	SINAPI-I
	7701
	R$ 173,67

	CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/  AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO  MECÂNICO  COM BETONEIRA 400
L. AF_07/2016
	Concreto magro para base do poste c/ lançamento e adensamento
	0,054000
	M3
	R$ 
290,19
	SINAPI-C
	94963
	R$ 15,67

	
	
	
	
	
	
	∑
	R$ 397,00


	Descrição
	Uni.
	Cód.

	PLACA DE REGULAMENTAÇÃO  E OU ADVERTENCIA VERTICAL: REDONDA (Ø 50CM) COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA DE CONCRETO
	UN
	CPA093

	Serviço/Insumo
	Descrição do Serviço/Insumo
	Coefi.
	Uni.
	Valor uni.
	Fonte
	Cód.
	Valor s/BDI

	PARAFUSO  DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA INTEIRA, DIAMETRO  5/16", COMPRIMENTO 3/4", COM PORCA E ARRUELA LISA LEVE
	Parafuso de ferro galvanizado,  sextavado, com rosca interna, acompanha  porca e arruela
	4,000000
	UN
	R$ 
0,20
	SINAPI-I
	13246
	R$ 0,80


	PLACA DE SINALIZACAO  EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA
	Placa de Sinalização  em chapa de aço, com pintura totalmente  refletiva
	0,196000
	M2
	R$ 
554,40
	SINAPI-I
	34723
	R$ 108,66

	BARRA DE FERRO RETANGULAR, BARRA CHATA, 1" X 3/16" (L X E), 1,73 KG/M
	Barra de ferro galvanizado,  barra chata, 1" x 3/16" (l x e)
	0,350000
	M
	R$ 
9,82
	SINAPI-I
	565
	R$ 3,44

	SERVENTE  COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Servente,  com engargos  complementares
	1,500000
	H
	R$ 
16,64
	SINAPI-C
	88316
	R$ 24,96

	SERRALHEIRO COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Serralheiro,  com engargos  complementares
	0,500000
	H
	R$ 
22,27
	SINAPI-C
	88315
	R$ 11,14

	TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA,  CLASSE MEDIA, DN
2.1/2", E = *3,65* MM, PESO *6,51* KG/M (NBR 5580)
	Poste de aço h=3,50m d=65mm
	3,500000
	M
	R$ 
49,62
	SINAPI-I
	7701
	R$ 173,67

	CONCRETO  FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/  AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO  COM BETONEIRA  400
L. AF_07/2016
	Concreto magro para base do poste c/ lançamento e adensamento
	0,054000
	M3
	R$ 
290,19
	SINAPI-C
	94963
	R$ 15,67

	
	
	
	
	
	
	∑
	R$ 338,34


	Descrição
	Uni.
	Cód.

	VIGA DE CONTENÇÃO EM CONCRETO ARMADO 30x50cm
	M
	CPA129

	Serviço/Insumo
	Descrição do Serviço/Insumo
	Coefi.
	Uni.
	Valor uni.
	Fonte
	Cód.
	Valor s/BDI

	ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA:
88 HP), LARGURA  MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA,  LOCAISCOM  BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015
	Escavação  da vala para confecção  da viga de contenção
	0,300000
	M3
	R$ 
6,78
	SINAPI-C
	90105
	R$ 
2,03

	CONCRETO  FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/  AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO  COM BETONEIRA  400
L. AF_07/2016
	Concreto,  incluido preparo mecanico,  lancamento adensamento  com 20% de perda pela irregularidade  da largura da vala
	0,180000
	M3
	R$ 
290,19
	SINAPI-C
	94963
	R$ 
52,23

	ARMAÇÃO  DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO  EM UMA EDIFICAÇÃO  TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO  AÇO CA-60
DE 5,0 MM - MONTAGEM.  AF_12/2015
	Armação de estribo para viga de contenção (1,46kg/m)
	1,460000
	KG
	R$ 
13,20
	SINAPI-C
	92775
	R$ 
19,27

	ARMAÇÃO  DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO  ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO  TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO  AÇO CA-50
DE 12,5 MM - MONTAGEM.  AF_12/2015
	Armação da armadura longitudinal para viga de contenção
(3,85kg/m)
	3,850000
	KG
	R$ 
7,50
	SINAPI-C
	92779
	R$ 
28,88

	SERVENTE  COM ENCARGOS  COMPLEMENTARES
	Servente com encargos  complementares para acerto da largura da vala
	0,100000
	H
	R$ 
16,64
	SINAPI-C
	88316
	R$ 
1,66

	
	
	
	
	
	
	∑
	R$ 
104,07


DECLARAÇÃO:
O autor do orçamento se responsabiliza pelas composições apresentadas com seus respectivos valores e coeficientes.
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MEMORIAL DE QUANTIDADES
	3 
SINALIZAÇÃO VIÁRIA

	ITEM
	SERVIÇO/INSUMO
	DESCRIÇÃO DO SERVIÇO/INSUMO
	DESCRIÇÃO DO CÁLCULO
	Área do simbolo (m²)
	Quant. (m)
	Comprimento
(m)
	Largura
(m)
	Área
(m²)

	3.1
	PLACA DE INDICAÇÃO  DO NOME DA RUA 25 X 50
CM, COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA  EM SAPATA DE CONCRETO
	Placa de indicação do nome da rua 25 x 50 cm com poste de aço galvanizado   chumbada em sapata de concreto, (fornecimento  dos materiais e instalação)
	Somatório de unidades retirada do projeto
	
	1,00
	
	
	

	3.2
	PLACA DE REGULAMENTAÇÃO E OU ADVERTENCIA VERTICAL:  OCTOGONAL  (LADOS DE 25CM) COM CHAPA DE AÇO E POSTE EM AÇO GALVANIZADO, CHUMBADA EM SAPATA DE CONCRETO
	Placa de Regulamentação e ou Advertencia  vertical: octogonal (lados de 25cm) com chapa de aço e poste em aço galvanizado,  chumbada em sapata de concreto
	Somatório de unidades retirada do projeto
	
	1,00
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COTAÇÃO DE MATERIAIS DA COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS UNITÁRIOS
Data Base da Pesquisa:
Fevereiro 2019
Abaixo segue uma lista com valores e nomes de fabricantes. Junto ao nome de cada fabricante há o contato deles e o CNPJ: Os valores referem-se ao produto posto no local da obra.

Para a composição dos custos utilizou-se o valor mínimo do Mercado.
	Código
Utilizado
	Descrição
	Unid.
	Empresas
	Valor Orçado
(S/BDI)
	Valor Orçado
(Mín, S/BDI)

	MPA006
	AREIA GROSSA COM FORNECIMENTO DO MATERIAL
	M3
	LZK Construtora - Pouso Redondo -

CNPJ: 07.455.659/0001-81 - (47)

3545-8600
	R$94,50
	R$77,00

	
	
	
	Construtora AZZA - Ibirama - CNPJ:

83.810.150/0001-98 - (47) 3357-9452 e (47) 98835-7626
	R$77,00
	

	
	
	
	Da Clande - Ibirama - CNPJ:

02.222.166/0001-40 - (47) 3357-9004
	R$80,00
	

	MPA007
	LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO E=8CM FCK

35MPA COM FORNECIMENTO DO MATERIAL
	M2
	Fronza Artefatos de Cimento - Rio do

Sul - CNPJ: 79.695.086/0001-74 - (47)

3525-2719
	R$41,16
	R$41,16

	
	
	
	Cimentari Artefatos de Cimento - Rio

do Sul - CNPJ:04.342.079/0001-90 - (47) 3525-0083
	R$42,16
	

	
	
	
	Kurtz Mat. De Construção -

Ituporanga - CNPJ: 07.990.747/0001-

83 - (47) 3533-5959
	R$43,18
	


OBS.:
*As cotações com fornecimento do material incluem carga, transporte e descarga na obra.

*Para as cotações de material britado foram orçadas pedreiras com fornecimento do material
ARIEL ANDRÉ MASSON Engenheiro Civil  - CREA/SC 126637-3
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ANEXO III

	CADASTRO
	NOME
	TESTADA
	ÁREA

	
	
	
	

	46108
	GUILHERME VENDRAMI
	15,98m
	543,86m²

	46116
	MUNICIPIO DE VITOR MEIRELES
	15,00m
	554,39m²

	46124
	JULIANO VENDRAMI
	18,71m
	496,40m²

	46132
	RAMIRO VENDRAMI
	25,00m
	388,90m²

	46094
	PABLO HENRIQUE VENDRAMI
	16,00m
	546,82m²


ANEXO IV

ATA DA REUNIÃO DA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA DE RUAS
DO MUNICÍPIO DE VITOR MEIRELES CONVOCAÇÃO 01/2020
Ás nove horas do dia vinte oito do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, no auditório da Prefeitura Municipal de Vitor Meireles/SC, localizada na Rua Santa Catarina, nº 2.266, Centro, município de Vitor Meireles, reuniram-se os funcionários públicos e contribuintes para tratar da contribuição de Melhoria das Ruas Vereador Francisco Coser, Guiomara Vendrami,e Henrique French do Munícipio de Vitor Meireles. Com a palavra, o prefeito em exercício Ivanor Boing que falou sobre os recursos financeiros  que a prefeitura tem para fazer as obras. Logo após a Fiscal de Tributos, servidora Joice Watras, explanou sobre os seguintes assuntos: apresentou para os participantes os custos total e unitário da obra, áreas da pavimentação, imóveis que compreende, determinação da parcela do custo da obra e  forma e opção de pagamento das ruas citadas acima 
Foi passado aos participantes um cálculo base onde os proprietários já podem fazer uma prévia do valor que vão pagar de acordo com a testada do terreno.

Dando sequência a reunião, foi aberta a palavra livre aos contribuintes presentes, a onde o Sr. Sidnei Maiberg perguntou se a altura da Rua Francisco Roedel vai ficar a mesma, ou se vai haver alterações consideráveis. Em resposta o Sr. Ivanor Boing, Prefeito Municipal em exercício, respondeu que poderá aumentar em aproximadamente 20 (vinte) centímetros no máximo da altura atual da pista. Em seguida o Sr. Sidnei Maiberg perguntou também se haverá cobrança da contribuição de melhoria em área de preservação permanente – APP, sendo respondido pelo Prefeito Ivanor Boing, que não incidira cobrança na referida área de APP.  Foi questionado a qualidade da pavimentação asfáltica, se é resistente a possível e provável movimentação das caçambas, ônibus e maquinários pesados da Prefeitura que diariamente transitam pela Rua Francisco Roedel. Segundo o prefeito em exercício, o projeto técnico elaborado pelos engenheiros da AMAVI, prevê esse fluxo mais pesado e intenso nesta rua. Também foi perguntado se está previsto a construção de alguma lombada ao longo das ruas em questão, no que o Prefeito respondeu que não há previsão nos projetos, mas que não impede de serem construídas depois se forem necessárias. Não havendo mais nada a tratar encerrou-se a reunião, que vai assinada por mim, Joice Watras e pelos demais presentes.
ASSINATURAS: Joice Batista da Silva Watras, Ivanor Boing, Patricia Bloemmer Meneghelli, Ramiro Vendrami, Maicon de Oliveira, Elias Nicolodelli, José Cachoeira, Guilherme Vendrami, Pablo Vendrami, Paulo Meneghelli, Daniel da Silva, Maria Day da Silva, Jacó Kammer, Sidnei Maiberg. 
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�
�
1 	SERVIÇOS INICIAIS�
�
ITEM�
SERVIÇO/INSUMO�
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO/INSUMO�
DESCRIÇÃO DO CÁLCULO�
Fator de


empolamento�
Comprimento


(m)�
Espessura


(m)�
Área 	(m²)�
Volume 	(m³)�
�



1.1�



PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO�
Placa de identificação  da obra (PADRÃO  DO CONVENIO)  em aço galvanizado  e armação de madeira�



Área da Placa padrão convênio�
�
�
�



2,88�
�
�



1.2�
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO�
Placa de sinalização  de obra em aço galvanizado  e armação de madeira (área de 2 unidades)�



Área da Placa x numero de unidades�
�
�
�



1,20�
�
�
2 	PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEXAGONAIS DE CONCRETO�
�
2.1      CAMADAS CONSTITUINTES DO PAVIMENTO�
�
�
�
�
�
�
�
ITEM�
SERVIÇO/INSUMO�
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO/INSUMO�
DESCRIÇÃO DO CÁLCULO�
�
�
�
Área


(m²)�
�
�






2.1.1�



REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA�
Regularização  e compactação  de subleito até 20cm de altura com uso de motoniveladora, caminhão pipa, rolo compactador pé de carneiro e pneus incluindo


operador�






Área de pavimentação retirada em


AutoCad�
�
�
�



376,31�
�
�
2.2      PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS HEGAGONAIS DE CONCRETO�
�
�
�












2.1.2�
PAVIMENTAÇÃO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO  "LAJOTAS HEXAGONAIS" E=8CM, FCK 35MPA, ASSENTADAS SOBRE COLCHÃO DE AREIA GROSSA E=6CM, REJUNTAMENTO E=1CM, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS  E COLOCAÇÃO�






Pavimentação em blocos intertravados de concreto "lajotas hexagonais"  e=8cm, FCK 35MPA, assentadas sobre colchão de areia grossa e=6cm, rejuntamento e=1cm, com fornecimento  de materiais e colocação�









Área de pavimentação retirada em


AutoCad�
�
�
�






376,31�
�
�
2.3      VIGA DE CONTENÇÃO�
�






2.3.1�



VIGA DE CONTENÇÃO  EM CONCRETO  ARMADO


30x50cm�
Vigas de contenção  do pavimento  em concreto armado


30x50cm, devido a declividade da rua, incluindo escavação, materiais e serviço�






Somatório dos comprimentos  em planta�



24,59�
�
�
�
�
�











